
283 QUANTIFICAÇÃO OE OOENÇAS OE MILHO EM 0015 SISTEMAS OE PREPARO 00 SOLO. A.

SARTORATO*, E.M. MENTE**, J.O.M. MENTEN* & A.L. FANCELLI. (EMBRAPA/CNPAF,

C.P. 179, 74000 so t ant a, GO; Aluno Graduação Eng. Agronõmica, Dep t " E'i topa

tologia e Dept ? Agricultura, ESALQ/USP, C.P. 13400, Piracicaba, SP. Quanti

fication of corn diseases in tWQ tillage systems.

O presente experimento apresentou como objetivo a avaliação da ocorrên-

cia e da quantidade de doenças na cultura do milho semeado nos sistemas de

plantio convencional e direto. Empregou-se a cv (-525 em um delineamento

experimental de blocos inteiramente casualizados corn 10 repetições, sendo

cada repetição representada por duas sub-parcelas (20mx20m cada), com ârea

úti 1 de 4mx4m. Após a co 1hei ta, 100 sementes/repet ição foram ana 1i s adas

quanto à sanidade pelo método do papel de filtro com congelamento. Foram

quantificadas as seguintes doenças em campo: antracnose (Col l e tot r ichum

qr am'int co l a) , helmintosporiose (Helminthosporium spp.), ferrugem (Puccinia

spp. ), mancha marrom (Physoderma maydi s ) , ri scas fi nas das folhas do rn'i 1ho

e morte de plantas (enfezamento e outros fatores). Os microrganismos de

tectados em maior incidência nas sementes foram: Penici1 liulTI spp., ~

rium spp., Cephalosporium spp . e Nigrospora spp .l . Não foram observadas

diferenças significativas entre os métodos de cultivo quanto à severidade

e/ou incidência das doenças no campo ou quanto à sanidade das sementes.
=Bol s t s t as do CNPq; =Bo l s t s t e da FAPESP.

284 :;'USARIUM MONILIFORllIE, PATÓGENO DA SERINGUEIRA NA REGIÃO DE

sÃO JOst DO RIO PRE~O,SP. M.F.STRADIOTol,E.L.FlJR'rAD02, J .0.I.c.

MENTEN3 & R.~'.G.CARJJOS02(Lab.Reg.S.J.Rio Preto/IB,Cx.P. 921,

15001, S. J .Rio Preto, SPj 2ESALQ/USP,C .P. 9,13400, P'i r'ac i.caba , SPj 2

I.B.,C.P.7119,ü1000,são PauJ.o,SP).FUSARIUM 1.:ONILIFOillLE as a

rubber tree pathogen in region of são José do Rio Preto, SP.

Em inspeções r-ea.l.a aadns em seringais do cLonc RPIIl'1600, nos m~

m.c ip-ios de Novo Horizonte,Macaubal e Ooamc r'ama , f'or-am consta-

tadas plantas exibindo áreas -rec r-ó t i.c aa no painel de sangria.

Observou-se escurecimen to da casca e leve depressão da área .§:

fetada.Ccâmbio e o lenho podem ser af'e Lado s e não ocorre pro-

dução de Lát.ex nessa região .Em condições de laboratório foram

isolados três fungos do gênero Fu aar-Lumc Noa testes de p at.og e-.

n i c í.dade realizados em hastes de seringueira do mesmo clone,

obteve-se o an.icj.o do deeenvo Lví.men t.o da lesão 6 dias após

-inocu.Laç ao do patógeno.O fungo foi reisolado do teciclo infec-

tado artificialmente. Através do es tudo das cnr-ic +er-í e +i.ca.s

nor-t'o l og-í cas , os três isolados do f'ungo f'or-an 'i.den t Lf Lcado s

como Fusarium moniliforrne Shcld.No Estado de São Pa'J10 é a

primeira constatação deste fungo em s er-Lngue Lr-a .

285 V I RUS OA MANCHA ANULAR CLOROT I CA DO HI SI SCUS (H I B I SCUS CHLOROT I C R I NGSPOT
VIRUS): OCORRENCIA NO BRASIL E SUA CARACTERIZAÇAO*. SORAIA ARAOJO, CLAU-
DIA R.B.OLIVEIRA**, SIMONE G.RIBEIRO, VERA LUCIA A.flARINHO** & E.W. KI -
T~JH~A***(Dept.Biol.Ce1 .• Univ.Brasília, 70910 Brasília,DF). Hibiscus
ch1orotic ringspot virus: occurrence in Brazil and its characterTZã"fíOr1

Durante estudos sobre viroses de ornamentais no D.Federal, eflCMt.ra-
r-am-s e plantas de hi bis cus (Hibiscus rosa sinensis) com manchas clorõ-
ticas nas folhas. Experimentos de tr-ansmt s s ao , c'ircul o de hospedeiros,
propriedades fisicas t n vi tr-o , morfologia das partículas e serologia
indicaram que esta sintomatologia era atribuível ao vírus da mancha anu
lar c torêtt c a do Hibiscus-Vf~ACH (Hibiscus chlorotic ringspot virus) ~
descrito originalmente nos EUA (wa terwor th et al.,Desc.Plt.Vir. n9227 ,
1980). O Vf~ACHfoi purificado a partir de plantas de kenaf (Hibiscus
cannabinus) experimentalmente infectadas, e um ant is s or-o de ~
~ produzido, embora ainda reagisse fracamente com suco de plan
tas sadias. Duas bandas de 41 e 61 kd foram obtidos por eletroforese em
ge1 de poliacrilamida do virus purificado; eletroforese em gel de forma
mída produziu uma banda iini ca do RNAvi r-al de '1,5 x l06d. üt abr-o t ic a -
speciosa (Coleoptera:Chrysome1idae) transmitiu e xperimen te lfiiéiiféF'"?"
~rande numero de pr-esum'ive í s vi r t ons do vr~ACHfoi visto no vacúo
10 e c t topl asma de cêl ul as foliares de algumas hospedeiras -
pelo V~1ACH,embora nao se tenha notado nenhuma a l ter-açao
mesmas. O V!~ACHacha-se incluído no re cém-cr t ado grupo
(cerne ti on lTIot~le virus group) e ê o primeiro representante deste gru-
po a ser iden t t t i cedo no pai s .

"Es te trabalho recebeu apoio financeiro do CNPq, FINEP e CAPES.
**Bolsista de Desenvolvimento Regional do CNPq.
***Bolsista de Pesquisa do CNPq.
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286 PRODUÇJi.ODE ANTI-SOROSPARADETECÇJi.ODE VIROSES EMBATATA,POR

F.LISA. A.C. ÂVILA1; A.N. DUS11; J. NAKASHIMA2e L. SALAZAR2.

(lEMBRAPA/CNPH,C.P. 070218, 70359, Brasília,DF, 2CIP, Aparta-

do postal 5969, Lima, PERU). Antisera production for detection

of potato viruses by ELISA.

Os vírus PVY, PVX, PVS, APMVe PLRV foram purificados

laboratório de virologia do CNPH/EMBRAPAe injetados em coe-

lhos para produção de anti-soros. Sangrias tardias dos animais

foram avaliadas para ELISA. Os anti-soros foram precipitados

com sulfato de amônia e a IgG purificada por cromatografia de

troca iônica. Posteriormente também foram conjugados à f os f at.a

se alcalina. Os anti-soros para os quatro vírus apresentaram exc~
lentes resultados. No presente, estes vem sendo rotineiramente

utilizados para indexação dos materiais de melhoramento e do
sis tema de produção de sementes p r ê=bé s í.c as da EMBRAPA. Com

relação ao PLRV, o primeiro anti-soro produzido reagiu apenas

com preparações purificadas em DAS-ELISA. Por Coquetel-ELISA ,

entretanto, este anti-soro apresentou resultados comparáveis ao

anti-soro comercial importado.

287 POTAIO VIRUS Y - IDEIliIFICAÇÃO JX) VI~US E RESIST'!:NC~ m BERI!':
JEl,A. P.S.T. BRIOSO, L.F.C. CUNHA, E.W. KITAJlMA , S. OLI-
VEIRA2, J.P. PIMENTELl (lUFR.'lJ/IB-Fi topato1ogia, 23851, Rio de
Janeiro, RJj 2UnB/IB- Deptº Biol. Cel., 70910, Br-ae'[Lí.a , DF. )
potato Virus Y - Identification of virus and resistance in

-~~.
Em. ouj 'tur-a de berinjela {So Lanum melongena L.) situada em

Engenheiro Pedreira (RJ) foram coletadas amostras fali ares com
sintomas de mosaico. O virus inci tante da enfermidade foi
transmi tido de maneira não circulativa, de berinjela para be-
rinjela t Finbút pelo a.fide~-vetor MYZus persicae Sulz. e, mec~
nicamente para algumas eapec í e e vegetais oeas í onand o e í.n toma '
de mosaico em Nicotiana ~ L. e !!. debney Domin. e, ne-
cr-os e sistemica em N. tabacum 1. I Xanthi NCI. ° age~te viral
apresentou Ponto Final de DiluiÇão entre 10-3 a 10- e Ponto
Termal de Ina t ív açâo entre 60ºC a 65ºC e, ao Microscopio Ele -
trônico (em preparações "Leaf'c-d Lp" ) foi poss ívej observar par-
't í.cu Lae virais a.Longad as tipicas do grupo Po tyv í.r'ue c Bn testes
de rm-moc í ruaào dupla em egar- gel com meio contendo SDS(sóõ í o
dodecil eutf at;o ) , o suco das amostras foliares de berinjela in
fectadas com o virus reagiu com anti-soro contra PVY. Dentre '4
cultivares de berinjela e 30 linhagens de berinjela 'Campinas'
testadas, através de inoculação mecânica do v í rus , sómente cin
co Lí.nhag ens de 'Campinas' comportaram-se como resistentes aõ
viru~. A identif~cação ~e .mat:rial com resistência; a~ v í r-us
per-nu te uma po as í.v eL u't í.L'i.z açao do mesmo na e at.r-at.eg t a de con-
trole a ser usada contra o v Lr-ue ,
! 'l'r-aba Lho parcialmente subvencionado pelo Decanato de Pesqu!
ea e pÓs-GraduaçãO/UFRRJ.

288 FURIFIClÇÃOE SOROLCGIA,FORELISA,DO VtRUS00 MOSAICODAMELANCIA(WMV-l).

A.N.DUSIe A.C.AVIlA..(EMBRAPA/CNPH,C.P. 070218, 70359,BRAStLIA,DF).

Purification and serolCX{)'by ELISAof watermelon mosaic virus (WMV-l).

O l\MV-] foi purificado utilizando-se clarificação can 'pr iton X-1OO,prg

cipitação comPEGe NaCl, centrifugaçCesdiferenciais e um gradiente de fa-

se ("Step qredí.ent") de CsCI. O anti-soro produz i.do à partir desta prepare

cão te.i avaliado por FLISAindireto. A tração IgG foi purificada por cr~

t.ojret í.a de t roce .íôníca . O anti-soro apresentou alto título e especifici-

ôede. sendo poss.íver a ôetecçéo do vírus em pepino, acocore. melão e melan

cí.e . Este teste pode ser utilizado rot.ine í.rerrente em trabalhos de indexa-

çéo de cucurbi teicees .
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